
Freire diz que reformismo do 
PCI não se adapta ao Brasil 

ROMA --- O candidato do PCB à 
,,,Presidência da República do Brasil, 
'deputado Roberto Freire, disse que fi-
cou entusiasmado com a corajosa e rica 
discussão que se está fazendo no XVIII 
Congresso Nacional do PCI, que se rea-

liza neste momento num dos bairros 
mais burgueses de Roma, mas conside-
ra inaplicável a seu partido e à reali-
dade brasileira a opção por um forte 
reformismo que o maior partido comu-
nista ocidental está fazendo. 

Freire é - um dos mais solicitados e 
programados dos 150 ilustres represen-
tantes de outros partidos da esquerda 
internacional convidados pelo PCI. Ho-
je mesmo ele será recebido e con-
versará por Achille Occhetto, logo de-
twis que o secretário e líder dos comu-
nistas italianos pronunciar seu discurso 
de réplica, que encerrará os quatro dias 
de debates do congresso. Apesar de re-
conhecer que "estamos assistindo a 
uma profunda renovação do socialismo 
no mundo comunista e no pensamento 
Jnarxista" e que "o PCI con firma sua 
tradição de partido de vanguarda, reco-
locando a Itália como um importante 
centro formulador de contribuições teó-
ricas para a nova realidade do socialis-
mo", Roberto Freire pediu que nin-
guém esqueça da distinção existente 
entre a nossa realidade e a italiana ou 
européia. 

- Erro — "Tudo o que se debate e 
elabora neste congresso do PCI e entre 
os partidos de esquerda da Itália", as-
sinalou, "pode ter influência para que 
se analise melhor a nossa realidade, 
mas não podemos cometer o mesmo 
erro de antigamente, desta vez com o 
sinal trocado: aquele erro que histori-
camente se cometeu, de aplicar ma- 
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nuais que vinham da Internacional, 
com a estreita visão própria do stali-
nismo." 

"Hoje", ressaltou Freire, "não po-
demos pensar em aplicar ao nosso caso 
o eurocomunismo, a euroesquerda, a 
perestroika ou qualquer coisa de novo e 
renovado que saia da lavra do PCI. O 
que é importante é que essas contri-
buições teóricas nos colocam naquilo 
que me parece o básico: o reconheci-
mento de que não existe mais um cen-
tro que defina encaminhamentos, vias, 
manuais, verdades estabelecidas, que 
acabava por criar uma verdadeira litur-
gia de transformação a partir de dog-
mas criados em lugares e sociedades 
distantes dos nossos." 

Policontrismo — A jornalistas 
que insistiram em saber qual a grande 
lição que está levando para o Brasil 
desta sua primeira viagem à Roma e 
desta sua primeira experiência de ob- 

servador de um congresso do PCI, Ro-
berto Freire não hesitou em respon-
der: "A definitiva afirmação do 
policentrismo, uma perspectiva que é 
proposta e reforçada também pelo que 
se está fazendo e vivendo na União 
Soviética. Um policentrismo que per-
mite discutir tudo, sem qualquer re-
ceio< dos mitos. Os comunistas italia-
nos que sempre foram muito contra os 
mitos e fetiches, voltam a dar uma 
grande contribuição a esse processo. 
Seu atual congresso é a maior de-
monstração disso. O aggiornamento do 
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novo e o moderno, para o partido e 
para a Europa, é de fun,damental 
portância. E não só para eles: para 
todo o movimento comunista, para to:  
dos os que lutam pelo socialismo." 

— Mas apesar de tudo inaplicável ao 
Brasil? 

-- Sim, porque o PCI está propenso 
a sair de sua crise de identidade (uma 
crise que perpassa todo o movimento 
socialista e todo o comunismo), optan-
do por um reformismo forte, aproxi-
mando-se da social-democracia. Pro-
pondo-se a reformar e melhorar o 
capitalismo. Para o Brasil, qualquer 
tentativa desse gênero parece-me inú-
til. Não adianta você querer reformar 
o capitalismo. Também não há o que 
melhorar. Há o que transformar. O ca-
pitalismo brasileiro não respondeu às 
necessidades fundamentais. Ao contrá-
rio, o que se viu e aprendeu é que o 
capitalismo no Brasil criou uma base 
estrutural muito forte, mas uma so-
ciedade profundamente perversa. Isso 
não se resolve com reformas, nem com 
simples melhoramentos. Mas com ver-
dadeiras e profundas transformações, 
que só podem ser tentadas através do 
socialismo. 
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